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KOVOS DIREITOS NAS PAUTAS DAS ALFANDEGAS PARA OS CEREAES E FARINHAS

rapariga, estugando o passo, de 
chapéu e waterproof. com a ma- 
lasinha de couro no braço. E de
pois. de quarto em quarto de hora 
omnibus quasi vasio, voltando á 
estação, ao trote chouleado dos 
cavallos esfalfados.

Um homem que era casado 
Com mulher néscia e teimosa ; 
Que tinha um génio damnado, 

Foi um dia
Fazer certa romaria 
Distante do povoado.

A mulher, teimosa e má, 
Lhe diz:—«Entra nagua,óíôna, 
Que perigo nenhum ha.

—Ha perigo.
Torna-lhe elle, - enão prosigo !» 
E ella diz :—«Pois eu vou lá.»

Eis que um rio caudaloso 
No fim da estrada encontraram, 
Que passar era forçoso :

O marido
Sonda o váu, e prevenido 
Teme entrar no pégo undoso.

E indo ao fundo aos urros 'vae 
Envolvida na corrente.

REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE
Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA.
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mar-se é chamma da omelellacom 
kirsch! Ao fim da sobremesa, ser
vida em pratos pintados, ouviu-se 
a fanfarrada do baile Willis. To
ca a dansarl Mas já uma compa
nha rival, vencida n'aquella mes
ma manhã, açambarcara as mais 
guapas moças. Então é que foi 
dia de j

Mantem-se as melhoras do il- 
lustre titular.

S. ex.* é esperado brevemente 
na casa da Torro, onde virá pas
sar com seus illuslres sobrinhos os 
snrs. viscondes da Torre, o pe
ríodo da convalescença.

um sarilho murros no estomago, 
emfim um poema de enthusiasmo 
físico, de alegria bulhenta e de 
saude superabundante; isto não 
fallando da retirada, á meia noi
te, com as. gares atulhadas de gen
te, as mulheres içadas para os 
wagons, os amigos separados, 
gritando de uma extremidade para 
a outra do comboio, os curiosos, 
de trompa, na imperial!

E as noites do meu assombroso 
collega não eram menos diverti
das que os domingos. Luctas bra
ço a braço, na barraca de lona, 
a claridade avermelhada dos ar
chotes, entre elle, simples ama
dor, e Dubois, o homem-canhão, 
em pessoa; caçadas aos ratos, 
perto das saidas dos canos de es
goto, com podengos ferozes como 
tigres; encontros sangrentos, alta

, sente lei, serão applicadas 
I aos encargos com as garan

tias de juro concedido para 
a construcção de linhas fer
roas.

Tropeçando por vezes na cal
çada, porque então os passeios 
de asuhallo eram ainda luxo des
conhecido em similhanles sitios, 
descia eu a rua gosando todas as 
pequenas e agradaveis impressões 
do passeante. Ora parava diante 
de um terreno devoluto, vendo 
por entre as frinchas do ripado, 
esbaler-se em céu acinzentado os 
últimos clarões do poente, atra- 
vez do escorço preto das chaminés 
das fabricas; ora, de um lance de 
vista para a janella aberta de um 
rez do chão, surprehendia alguma 
scena familiar, intima ou pitlores- 
ca: aqui uma bella moçoila, ap- 
proximando á face o ferro de en- 
gommar, para vêr se estava na 
conta devida de calor, além as
sentados á roda de bancas, ope
rários, fumando na sala baixa de 
uma taberna, emquanto de pé, em 
frente d'elles, um velho bohemio, 
de longas melenas grisalhas, ac- 
centuava na voz roufenha a pala
vra Liberdade, acompanhando-se 
á guitarra sebenta. Scenas de 
Chardin ou Van-Ostadel

(Conto de Francisco Coppèe)

A descripção continuava n’este 
tom, coruscante, homérica:

Soára a hora da regata. Era 
meio dia, e o sol estava de quei
mar. Os barcos formavam em 
linha no rio scintillante, em fren
te da barraca enfeitada de vis
tosas bandeirolas. Via-se na praia 
o maire com a sua facha, a gen- 
dôrmeria com os seus correames 
amarellos, e um formigueiro de 
toilettes de verão, de sombrinhas 
ibertas e de chapéus de palha. 
Pum! era o morteiro de signal! O 
Marsouin voou como uma sella, e 
alcançando em primeiro logar a 
balisa, ganhava o objecto de arte. 
E nem sombras de cansaço! Aca
bou-se de dar a volta do Mame, 
e foi-se jantar a Creteil... Ao a- 
noitecer fazia muito fresco no som
brio caramanchel, constellado de 
cachimbos accesos, onde as bor
boletas nocturnas vinham quei-

Os que viram abysmal-a 
Vendo-o ir contra a corrente. 
Dizem:--«Valha-te um baila, 

O’ borracho!
Se foi pelo rio abaixo.
Lá em cima é que has-de achal-a

Aterrado o pobre esposo 
Vendo aqnella atroz desgraça. 
Inda quer sal val-a ancioso ;

Que a lastima, 
E vae pelo rio acima 
Procurando-a saudoso.

Torna-lhe elle:—«Este dragão 
bempre com todos viveu 
Em fera contradicção.

E por má 
Juro que subindo irá

' Só as aguas descendo estão.

i A‘s avessas da outra gente
■ Andou toda a sua vida;

Mas já teimosa imprudente 
Não será;

Que o genio que o berço dá 
Tira o a tumba sómente.»

noite, nos bairros de má fama, 
com vadios e valentões de feira, 
eram os mais insignificantes epi
sódios da sua vida nocturna. E 
de resto, não me atrevo a reme
morar outros façanhas, de indole 
mais intima, perante as quaes, 

oças. Então é que foi o | como oulrora se dizia em estilo 
juizo! Dentes partidos, ekvado a penna mais ousada re- 

olhos amachucados, pontapés por cuaria de horror!
Por muito desagradavel que se

ja a confissão de um sentimento 
ruim, devo dizer que a m nha ad
miração por Meurtrier não 
isenta de pesar e de acrimonia

15° inclusivamente, 100 ki- 
logrammas, 3$200 reis; o 
mesmo vinho de 15° a 21° 
inclusivamente, 100 kilog. 
4$500; vinho do Porto, Ma
deira, Jercz, etc., 100 kilog. 
6$000; e quando o vinho de 
qualquer especie exceda 21° 
será classificado como álcool

ou 
preparada. São applicados 
os augmentos da receita pro
veniente d’esta lei, da se
guinte forma : um quarto 
até á importância de 150 
contos na reducção dos ad- 
dicionaes lançados aos dis- 
trictos como compensação 
das despesas que passaram 
para o estado na parte em 
que incedirem estes addi- 
cionaes sobre a proprieda
de rústica ; a quantia até 30 
contos de reis para estabele
cimentos de exposições per
manentes de vinhos, azeites, 
etc. ; a quantia indispensa-

; as sobras que fiquem, 
depois de deduzidas as des- 
pezas auctorisadas pela pre-

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Antio 15500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anniincio, communicado 50 reis a linha 
correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, rua de Santa Maria, n.- 1.

N aquella cpoca era eu já um 
grande passeador dos arrabaldes, 
e os ecios das minhas tardes de

São fixados os direitos 
nas pautas das alfandegas 
para os cereaes e farinhas 
correspondentes, da seguin
te forma: 20 reis por kil. 
de trigo em grão; 16 reis 
por kil. de milho em grão; 
15 reis de cereaes em grão 
não especificados; 15 reis 
de kil. de farinhas de ce
reaes; 14 reis de kil. de fa- 
vas.

O governo fica auctorisa- 
do a elevar estes direitos 
quanto seja preciso para 
compensar os prémios de 
exportação, que sejam por
ventura concedidos «aos pai- 
zes exportadores, e aucto
risado também, ouvido o 
conselho superior de com- 
mercio e agricultura, a re
duzir o direito imposto ás 
farinhas de trigo, milho e 
centeio, quando assim seja

Eis os pontos principaes 
da lei, que foi apresentada 
em cortes, e que damos em 
primeira mão aos leitores. 
Não fazemos reflexões sobre 
ella: dia a dia, se affirmam 
a enorme actividade e o ex
traordinário talento do snr. 
ministro da fazenda.

verão empregava-os em girar só- 
sinho por essas regiões longiquas, 
tão desconhecidas dos parisienses 
dos boulevards como o paiz dos 
caraibas, e de que eu mais tarde 
tentei cantar em verso o melan
cólico encanto.

Uma tarde de julho, quente e 
poeirenta, á hora em que os pri
meiros bicos, de gaz brilham nas 
sombras do crepúsculo, voltava 
com toda a pachorra lá da extre
ma de Vaugirard por uma d'essas 

era j compridas e tristonhas ruas dos 
suburbios, orladas de prédios de 

e, por vezes, de sua pontinha de j altura desigual, cujos porteiros e 
i porteiras, em mangas de camisa 
j ou camisola, assentadas ao limiar 

da porta, imaginavam tomar o 
fresco.

Quasi nenhuq^transuente, salvo, 
de espaço a espaço, um pedreúo

aos corpos e estabelecimen
tos dependentes dos minis
térios do reino, justiça e 
marinha ; para realisar isto 
é o governo auctorisado a l 
gastaraté 80 contos de reis ; serem vendidos aoslavrado- 
por anno durante 8 annos. res ; 
Será obrigada esta manu
tenção militar a empregar . 
cereaes na maior quantida- j 
de possível.

São isentos uma grande 
porção de artigos fgado sui- 
no, carne limpa do gado bo
vino, etc.): sendo o seguinte 1 
o direito do consumo dos vi- I 
nhos: vinho commam .lé I £ |)jmVfES

I vel, até 60 contos de reis, i N’isto nicttc-se imprudente
I para estabelecimentos de , A levado impetuosa 
adubos chimicos em pontos I beila pela grossa enchente; 
convenientes das principaes ( „ in,£"Xd» 

j regiões agrícolas, ahm de !

preciso para evitar eleva
ção no preço do pão, po
dendo tambe.n, nos casos de 
necessidade absoluta, baixar 
simultânea e proporcional- 
mente os direitos sobre os 
cereaes em grão e as respe- 
ctivas farinhas.

O governo auxiliará o es
tabelecimento de padarias 
municipaes em Lisboa, Por
to, etc., concedendo edifícios 
para isso, e a importação, 
livre de direitos ás machi- 
nas de moagem e utensílios 
destinados ás fabricas que 
empreguem só trigos nacio- 
naes, e também é concedi
da isenção de contribuição 
industrial por 6 annos ás 
fabricas de moagem, aze
nhas, moinhos de vento, que 
môarn cereaes portuguezes. 
As tarifas do trigo milho e 
féculas serão estabelecidas 
nos caminhos de ferro do 
Estad », de maneira que a i c aguardente simples 
proporçãrt entre as unida
des para os cereaes em grão 
e as farinhas não seja supe
rior á relação de 3 para 4 ; e 
o governo negociará comas 
companhias particulares de 
caminhos de ferro para obter 
tarifasern proporçõesiguaes.

O governo é auctorisado 
a montar no convento dos 
grillos, em Lisboa, o nos 
arredores da cidade do Por
to, uma manutenção militar, 
comprehendendo fabrica dc 
moagem, panificação, etc., 
fornecendo esta manuten
ção militar, pão e bolacha

inveja.
Nunca, porem, a historia das 

mais estupendas proezas do meu 
amigo, disperlar.i em mim a míni
ma suspeita de incredulidade; e i 
Achilles Meurtrier, quasi sem o 
sentir, tomara logar em meu es- labusado, de gesso, um policia ci- 
pirito, entre os heroes e os se- vil, alguma creancinha alojada com 
mi-deuses, enlre Rolando e Pcri- j um pão de dois kilos, ou alguma 
tliôo !
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O Senhor aos presos Emphyteuta, Antonio Gonçalves

Visita DESSERT

Gomes,

Civil,Festividade

Estado da cadeia

D’ha muito que devíamos i

Arrematação de fóros

COMARCA OE VILLA VERDE

nome

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

78,;
A exposição industrial

Sonsa—185000 réis — 7&200.
Concurso

Magalhães.

O escrivão,

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

Magalhães.

! mais
de fruclo, tapado,

D’ha muito que devíamos ler j 
levantado na imprensa esta ques-

bro, imposto em lerras no logar 
da Eira Velha, em Santa Maria 
de Souteilo —Emphyteuta, Th«mé 
Ribeiro—135520 réis— 5^408

6 Fôro do 126,(il o de meiado.

—145432.
3 Fòro de 101,295de meiado, 

com vencimento em 29 de setem
bro, imposto em terras no logar

de Funde Villa, em S Miguel de 
Souteilo.

Gratidão — Doce desafogo das 
almas agradecidas.

Homem -Titulo honroso e sur-

Uina morada de casas tor
res e terreas unidas, com

ÀNNUNCIOS

A leira da Sugalheira, de 
lavradio, vidonho e arvores 
com agua de lima e rega,

tamina a humanidade.
Loucura Rainha da moda.
Liberdade—Supremo bom.

O escrivão 

Manoel Henrique de Fana.

i isboa, e cartorio does- 
I crivào Patrício Alvares,

zilde, avaliada no valor de 
197$000 reis.

Hoje realisa-sc na visinha fre- 
guezia de Turiz com a pompa 
dos annos anterioros a festivida
de do SS. Sacramento.

a concurso, findando o prazo no 
dia 5 de Junho.

Publicamos em seguida a lista 
com o nome dos expositores e dos 
produclos que enviaram :

4 Fôro de 97,071 de meiado, 
com vencimento em 29 de setem
bro, imposto em terras n-» logar 
de S. Paio, em S. Miguel de Sou- j 
tello.—Emphyteuta. Manoel An
tónio. de Parada 515800 réis— | 
205720.

5 Fòro de 25.323 de meiado,

No dia 30 do corrente mez. ao 
meio dia. realisa-se. no governo 
civil em Braga, arrematação dos 
seguintes íóros do concelho de 
Villa Verde, extincta capella de 
Azurara.

1 Fôro de 59 687 de meiado, 
com vencimento em 29 de se
tembro imposto em lerras no lo
gar do Cruzeiro, em Santa Maria de 
Turiz. — Emphyteuta, Domingos 
Manuel da Silva e Sousa—315560 
réis—125024.

2 Fòro de 67,528 de meiado,
com vencimento em 29 de setem
bro, imposto em lerras no logar 
de Funde Villa, em S Miguel de 
Souteilo. — Emphyteuta, Antonio i „„...............
Gonçalves da Moita—365080 rs. I COMARCA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

em que sae a sorte grande a mui
tos, e em que muitos lambem fi
cam a vèr navios.

Prazer— Visão celeste, que fo
ge de nós, quando a buscamos.

*
Onde haverá um aifaiale per

feito? No paiz onde não houver j 79) 
modas.

*
Pansando um dia pela manhã ! 

um corcunda perto d’um indivíduo 
que tinha só um olho, este lhe 
disse em tom de mofa:—«Tão ce
do, e já tão carregadinho!»— Ao 
que immedialamenle respondeu o 
corcova: hem mostra que é cedo 
na sua casa, pois vejo-lhe só uma 
janella aberta.

O lugar de recebedor da co- 
'• arca da Povoa de Lanhoso está

O concelho de Villa Verde faz- 
se representar na próxima expo
sição industrial portugueza, que 
em breve se realisará na capital, 
senão d’um modo brilhante, pelo 
menos muito dignamente.

Folgamos em vêr que os nos
sos agricultores, aquelles que 
mais se distinguem pela perfei
ção dos seus productos, allende- 
ram ao appello que lhes foi feito, 
concorrendo a tão importante cer- 
tamen.

Com toda a solemnidade foi 
ministrado o Sacramento Eucha- 
rislico aos prezos das cadeias de 
esta comarca, na quinta feira ul
tima.

Depois duma missa cantada, 
sahiu da egreja parochial o SS. 
acompanhado de differentes ir
mandades e d’um concurso nu
meroso de pessoas.

Uma banda de musica seguia 
• préstito. Em muitas casas viam- 
se colgaduras de damasco pen
dentes das janellas.

A’ porta do tribunal aguarda
vam o cortejo as authoridades ju- 
diciaes e outros funccionarios pú
blicos.

Lembra-nos de termos visto, en
tre outros: os snrs. dr. Magalhães 
juiz de direito ; dr. Sepulveda, 
conservador; dr. Ribeiro, advoga
do; Motla, contador; escrivães 
Faria, Feio, Telles e Guimarães, 
etc. >

A sala do antigo tribunal, por 
cima das cadeias, onde se minis
trou o sacramento aos encarcera
dos, estava modestamente adorna
da, mas apresentava um aspecto 
agradavel.

A sala, apezar de espaçosa, es
tava repleta.

Depois da communhão foi ser
vido um abundante jantar aos pre
sos, ofierecido pelo respeitável ca
pitalista d esta terra o snr. Manoel 
José Barboza de Brito, que quiz 
d’esle modo testificar a bondade 
do seu coração e a nobreza dos 
seus sentimentos.

Não temos palavras com que 
possamos engrandecer a generosa 
lembrança de tão benemerito ca
valheiro que tem sabido honrar o 
seu nome com acções nobilíssimas, 
sendo esta uma das que mais o 
devem enaltecer aos olhos dos 
seus conterrâneos c perante Deus.

E tanto mais é para louvar o 
procedimento do snr. Barboza de 
Brito, quanto é certo que, entre 
nós, não são muito vulgares ac
ções de tão alta sympathia.

Pela nossa parte, e em 
dos infelizes a qu< m, em dia tão 
solemne, o sr. Barbosa de Brito, 
encheu a alma de alegria, escu
recida pela noite triste da desgra
ça, endereçamos-lhe as nossas fe
licitações.

O jantar foi servido por um dos 
collaboradores effeclivos d'este 
jornal.

Algumas almas caritativas, a 
quem pedimos nos relevem a in- 
discripção, deram esmolas para 
serem repartidas pelos prezos. En
tre essas pessoas contam-se, os 
srs. juiz de direito, reverendo Se- 
verino, encommendado da fregue- 
zia, Arnaldo de Faria. Bento An
tunes, etc.

Seria injustiça se não nos re
feríssemos á boa vontade com que 
trabalhou, o virtuoso encommen
dado de Villa Verde, para quo es
ta festa se realisasse com a pom
pa devida, e com a maxima sole- 
mnidade.

Este ccclcsiastico tem grangea- 
doa estima dos seus parochiaims 
pelo zelo é prudência com que 
trata das cotizas debaixo da sua 
direcção. A solemnidade de quin
ta feira é uma prova evidente do 
que aflirmamos.

Eguilmente não podemos dei
xar de louvar o carcereiro, o sr. 
Joaquim José Rodrigues, que é 
um empregado zeloso, pelo asseio 
e deceneia em que tinha aquelle 
pardieiro que se chama tribunal 
velho

zeite.
Manoc^FranciscoSoaresiNogueira, '"h^ab^rEi^emia.quecon- !

Manoel de Jesus Araújo Rocha, : 
vinho.

Manoel Joaquim Gomes Braga, vi
nho.

Manoel João d Oliveira, vinho.
Visconde da Torre, vinho, vinagre, 

legumes e outros produclos.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Tem estado entre nós o nosso 
amigo o snr. padre José Maria 

intelligentissimo orador 
sagrado e nosso apreciável col- 
lega. ________

| n<> mesmo logar e freguezia, 
I no valor dc 48$OOO reis.
I A bouça de Secoto.de mat- 

to e alguns carvalhos, na 
freguezia de Dossães, no va- 

, rejs

Depois ha aqui um péssimo sys- 
tema de não remover de promplo 
para as cadeias do dislriclo os 
prezos,—pelo menos os de crimes 
maiores, e ahi vive em eonstante 
sobrosallo o empregado das ca 
deas. sem necessidade.

E', pois d’urgencia que a ex.m* 
camara olhe, a serio, para o esta
do das cadeias introduzindo-lhe os 
melhoramentos e custeando as tri- | com vencimento em 29 de selem- 
viaes despezas de roupas, luz pa
ra de noite, camas etc.

Sabemos que por vezes tem o 
zeloso carcereiro instado por tudo 
isto, levando ao conhecimento dos 
competentes um tal estado, mas ha 

; por ahl muita negligencia ou não 
sabemos que, e—Quartel general 
cm Abrantes—tudo como d antes.

§§ 3.°e Vdo ait. 696

vnía Verde 25 de abril de j oliveiras laranjeiras e

da primeira vara eivei
I d» comarca judicial de | lo,'de

275060 réis—105824.
8 Fòro de 900 réis, com ven

cimento em 29 de setembro, im
posto em terras, nologar da Fon
te, em S. Miguel de Souteilo,— i 
Emphvleuta. Domingos José de I XjU±bUO uu ou 
Sonsa—185000 ré;s — 75200. „ , . . . .. .. i

9 Fòro de 25,323 de meiado, | Pelo JUÍZO de direito
com vencimento em 29 de setem
bro imposto em terras no logar de ,

j arvores de tructo, tapaao, 
l sobre si com eira, quinteiro 
i e. um canastro de madeira 

de castanho com assentos 
de pedra que levará 1350 
litros e 560 mil.us com agua 
de lima c rega das poças da 
Lama, situada no logar do 
Paço, freguezia de Nove- 

D- Maria Justina de SaCoutinho— I Francisco fôo Soares Azevedo. ?íh’n£?al,ada n° Val°r d<3

mar para ella o cuidado e as vis
tas das authoridades competen
tes.

Agora, porém, qúe, por occa- 
sião «da Eucharistia aos presos» 
tivemos ensejo de altentar bem 
n aquella immunda espelunca cha
mada cadea do conalho—não nos 
soffre o animo permanecer silen
ciosos e diremos que são péssimas 
as condições de segurança e ne 
nhumas as de resguardo e hy- 
giene para os desgraçados que 
uma vez entram n’aquella enxovia.

Vivem em bem triste mescla, 
n’uma area de 12 melros qua
drados, quantos infelizes ali «ão 
mettidos, tanto o mais experimen
tado fnccinora como o mais im
berbe e ingénuo rapaz que pôde, 
á pedra.partir a cabeça d’um com
panheiro! Triste.

Actualmente só estão 5. acoto
velando-se, numa athmusphera 
corrupta, pestilente, cujas exhala- 
ções se fazem sentir aiuda aos 
que passam de largo.

Nem admira que a retraile é 
n'aquelle mesmo recinto dos 12 
melros 1

Em resumo—qnem ali for de
tido algun® dias que seja—tem de 
sair fatalmente doente e mais per
verso.

As roupas da cadeia estão re
duzidas a uns miseros andrajos, 
uns trapos velhos que d’ha muito 
não se reformam não se concertam, 
nem quer-nos parecer,lavadas são. deLarim, em S. Miguel de Sou-

tello. — Emphyteuta, Antonio da

ARREMATAÇÃO

Pelo jnizo de direito da 
comarca de Villa Verde • 
cartorio do escrivão do 5.“ 
officio, no dia 20 do proxi- 
mo mez de maio ás dez ho
ras da manhã á porta do 
tribuna) judicial, situado no 
largo do campo da feira de 
Villa Verde, se tem d arre- 
matar a quem mais der e 

1 lançar quizer, os bens pe
nhorados aos executados Jo
sé Maria da Cunha, e mu
lher, Thereza Maria Soares 
esta residente na cidade dc 
Braga, e aquelle auzento 
em parte incerta no impé
rio do Brazil por execução 
de sentença commereial que 
lhe movem D. Eufrazia Can. 
dida d'Amorim Pinheiro, 
solteira e Aloysio Guilher
me d Amorim Pinheiro, c. 
mulher da freguezia de Dos- 
sãos:

dias, para os fins prescriplos I .,
nos §§ 3.° e 4.» do art. 696 T* c 1le,l‘,'eas «n,da?l , 
do Cod. do Proc. Civ. i e*/10 ,de lavradio, vidonho, 

! ’
1888. 

com vencimento em 29 de selem- j 
bro, imposto em terras no logar 1

Emphyteuta, Lourenço 
de Araújo 675540 reis 275056. ■ 

7 Fôro de 50,646 de meiado, 
com vencimento em 29 de selem- , 
bro, imposto em terras, em S. 1 
Miguel de Souteilo.—Emphyteuta, ,

da Moita—135520 réis— 55408.

correm éditos de trinta 
dias contados da publi
cação do ultimo annuu- 
cio, citando na confor- 

i midade do artigo seis- 
I centos noventa e seis, 
do Codigo do Proces
so Civil, os credores e

, dos cu resitlentes fóra 
1 da comarca, paradedu- 
| zirem seus direitos uo 

Doçura-Quahdade sem a qual j jnVentario de menores, 
desgra- Por fallecimenlode Ma- 

; noel Joaquim de Faria 
Fel>oídade~Sonho do espirito q|)(, foj

quella cidade de Lis
boa, e natural que era 
da freguezia de Soutel- 

i lo d'esta comarca.
Villa Verde 3de 

Matrimonio—Especie de loleria de 1888.

Abilio João Pinheiro Pereira de 
Sousa, vinho.

AlbertoFerreira d'Almeida, vinho.
Aloysio Guilherme d’Amorim Pi

nheiro, vinho, aguardente e 
azeite.

Antonio Joaquim da Rocha Mo
reira, vinho. _ o [er,.PirOj 0 casnmento; o quarto

' o enfado, o quinto a traição ou o

Beiioza Fogo dc vistas que se legatários desconheci- 
deve queimar, ficando depois re- : 
duzido a cinzas.

Curiosidade Divisa das damas j 
e origem de grandes males.

Doçura — Quaiiuac
| a mulher nada vale.

Esperança—Pliarol de 
i ca.

1| nno
-•«-«uv U« ...,HlcuSa .(U„- | c 0 Francisco de Souza Me. I
tao de tanto mleresse local e cha- n V|nh a denle e a. |

° I fjumuiii—iíluiu iiuun
: pado por muitos bichos.

Pelo juiso de direito d.t 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do esciivão do 3." 

Cunha 545120 réis —215648. 1 officio—Feio,—n > inventa- 
opp|jano|,)gjco a que se 

procede por obito de João 
Martins Torres e mulher 
Maria Rosa Fernandes, mo
radores que foram no logar 
do Assen|o/ freguezia de S.

i Vicente da Ponte, d’esti co
marca, correm éditos de 30

—O amor é uma comedia em 
5 aclos, da qual o primeiro, é 

\ namoro; o segundo, a conquista; '

Antonio José d’Araujo Pimentel, i 
vinho.

Bento Luiz de Macedo, vinho.
Bento Soares Nogueira, vinho.
Domingos José d’Araujo Moraes, 

azeite
Dr. Francisco Dias Lima, vinho.
Francisco Ferreira Santarém, vi

nho.
Francisco José Machado Rebello, I 

vinho.
Dr Francisco José de Sousa, vi 

nho

Secoto.de
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Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito
Verifiquei a exactidão,

I85; Magalhães. O Juiz de direito
O escrivão, 87) Magalhães.

Francisco Feio Soares Azevedo.
O escrivão

COMARCA DE YILLA VERDE

Éditos de 30 dias

88)«D Pelo juízo de direito
82J 0 escrivão

Conirca de Villa Verde CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

Éditos de 60 dias
Éditos de 30 dias

VIAGENS DE RECREIO

e

Tua . Tua.

C OTVTDIÇOES

Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE

zidos indicados no mesmo> quadro:

De Barcelona a Barça d'Àlva. 86,35

procede por obito de I

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Porto .
Braga .
Vianna.
Caminha .
Valença
Penaliel
Regoa .
Tua . .

0 juiz de direito 

Magalhães.

\ íarem até final a todos I 
: os termos do inventario | 
orphanologico a que se ,

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

3.*

1:480
1:750
1:960
2:130
2:310
1:190

730
450

1.'
2:660 
3:150 
3:530 
3:830
4:160 
2:150 
1:290

800

Pelo juizo de direito 
da comarcade Villa Ver
de e cartorio do escri
vão Faria, correm edi 
tos de 30 dias a citar

I julguem com direito á dita 
1 herança, para na 2.a audien-

prejuizo de seu 
andamento.

Villa Verde 5 de maio de 
1888.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares Azevedo.

PREÇOS DOS BILHETES

Bilhetes de Ida e vol

O escrivão.
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo I 

Guimarães.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de direito

Magalhães.

Antonio Thomaz Lopes d‘Azeved» 
Guimarães.

Uma leira de matto no 
sitio da boucinhande Nove- 
gilde; no valor de <>$000 rs. I cia posterior á citação pes-

EXP0S1ÇI0 CMVERSAL EH BMLOJiA 
1888

da comarca de Villa 
Joào Gonçalves Lima. 
Manoel Gonçalves Li
ma, José Gonçalves Li
ma, Domingos Gonçal
ves Lima e Mareei i no 
Gonçalves Li ma, ausen
tes em parte incerta, e 
todos os interessados e 
legatários desconheci
dos, e credores, para 
faltarem, querendo,a to
dos os termos do inven
tario a que se procede 
por obito de Francisco 
Gonçalves Lima, do lu
gar da Refon leira, fre- 
guezia de Gunduriz, e 

rn o

Verde e cartorio do es
crivão do 5." officio cor

da fieguezia de boutel- I julgem com direito a oppor querendo deduzire 

seu direito como a lei 
lhes faculta, sem prejur 
zo do andamento regu
lar do mesmo inventa
rio.

Villa Verde 3 de maio de 
1888. (86

O escrivão
1. “—A venda destes bilhetes começa no dia l.° do Maio e termina 

no dia 31 de Outubro do corrente anno. O praso de validade para os 
bilhetes de IDA e VOLTA é de 20. dias, a contar do dia immediato 
ao da venda.

2. *—Os bilhetes são validos para todos os comboios que tenham 
carruagens das classes correspondentes, excepto para os expressos.

3. *—Estes bilhetes são pessoaes e intransmissiveis e só são validos 
para os pontos nos mesmos designados.

4. ®—Não se vendem meios bilhetes.
5. *—Cada bilhete, tanto simples como de IDA e VOLTA, dá di-

Pclo juizo de direito da 
2/ vara eivei, da cidade e 
comarca d<» Porto e carto 
rio do escrivão—Bandeira— 
correm editos de 30 dias a 
contar da data da publica
ção do segundo e ultimo an- 
nuncio, a requerimento da 
justificante Margarida Araú
jo, solteira, maior, da cida
de do Porto a citar todos e 
quaesquer pessoas que se

Bllheíes simples e decida e volta a preços 
multo reduzidos

O cortelho das Âvelhei- 
ras de lavradio e algumas 
arvores novas, na mesma 
freguezia; no valor de reis 
2$000.

A leira do Carvalho, de ' 
lavradio, vidonho e olivei
ras, com agua de lima e re
ga, nos limites das fregue- 
zias de Novegildee Dossãos; 
no valor de 60$000 reis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para* querendo, assistirem 
aos termos da arrematação 
e execução.

Villa Verde 28 d'Abril de 
1888.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de direito 

Magalhães.

a mesma 
requereu por fallecimento 
de Antonio José Príncipe, 
morador que foi na rua das 
Taypas, freguezia da Victo- 
ria, da comarca do Porto, e 
na qual pretende justificar 
que por fallecimento do 
mesmo ficou a justificante 
única e universal herdeira, 
e como tal pessoa compe
tente não só para haver to 
dos os bens da herança do 
fallecido, mas também para 
fazer averbar cm seu nome 
os papeis de credito seguin
tes :

13 inscripções de assen
tamento da junta de credi
to publico,-do valor nomi
nal de 100:000 reis, cada 
uma com os n.°* 169,924 a 
169,926 170, 484 a 170, 
492, e 177.612. Um titulo 
provisori) de 13 obrigações 
do Empréstimo á camara 
municipal do Porto de!8.s7, 
do valor no minai de reis. 
9O.O0O e do juro de 5’|0 as | 
quaesse acham averbadas 
ao mesmo finado Antonio 
José Príncipe, para que o 
venham deduzir até á 3.a 
audiência que lhes serão as- 
signadas na 2.a findo que 
seja o prazo dos editos, I 
sob pena de revelia. As au- I 
diencias no juizo de direito ■ 
da comarca do Porto, fa
zem-se no tribunal de justi
ça sito em S. João Novo, 
todas as terças sextas de ca- í 
da semana por 10 horas da | 
manhã, não sendo dias san- . i----- - r— i
ctificados, e se o forem fa-I Anlonia Roza Peixoto |

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão «Feio 
correm editos de 60 dias, a 
contar da publicação do 2.° 
e ultimo annuncio no «Dia- 
rio do Governo», citando as 
pessoas inserias que preten
dam impugnar a justificação 
requerida por João Antonio 
Alves, e sua filha Roza Al
ves de Souza Leite, aquelle, | 
viuvo, e esta, solteira, mai
or, < 
lo, d’esta comarca de Villa i á justificação que 
Verde, para se habilitarem I 
corno únicos e universaes 
herdeiros, dos bens que fi
caram por fallecimento de 
seu filho e irmão Manoel 
Alves de Souza Leite, da 
mesma freguezia, deixando 
este, ao primeiro justifican
te, duas terças parles da 
herança, c á segunda, a ter
ça restante, dos quaes bens 
fizeram partilha amigavel 
entre si por escriptura pu
blica dc 7 d abril de 1888, 
nas notas do tabellião d’es- 
la comarca, Manoel Henri
que de Faria, pertencendo 
ao primeiro justificante, a- 
lém d’outros bens, os pa
peis de credito seguintes:

10 incripções de assenta
mento da Junta de Credito 
Publico Portuguez do valor 
nominal, de 100$000 reis, 
cada uma, com os n.°s 2.263 
—4,169—5,081— 58,876 — 
64,258 —129,276—130,578 
— 139,159 — 200,219 — 
200,787—, e 20 obrigações 
de em préstimo Portuguez 
de 1881, de 5°i„, c do va
lor nominal de 90$000 reis, 
cada uma, com os n . "■ 
181,984 e seguintes, até 
191,993, inclusiuê, e á se
gunda justificante, 3 pro
missórias d.) «Banco do Mi
nho», com sêde em Braga, 
com os n.°* 36,704—37,099 
e 37,479, cujos papeis dc i 
credito serão averbados em 
seus nomes.

São por isso citadas todas 
as pessoas incertas que se

Porto, 16 d Abril do 1888

Polo cngenheiro-director, José de Mattos Old.

2*

2:070
2:450
2:740
2:980
3:240
1:670
1.010

630
pezetas pezetas pezetas

86,35 64,75 41,85

soai e á ultima publicação 
dos editos na folha olHcial, 
verem accuzar a mesma ci
tação, e assignar o prazo de 
tres audiências para contes
tarem, querendo, ou oppo- 
rem o que tiverem, sob pe 
na de revelia. As audiências 
n’este juizo fazem-se todas 
as segundas e quintas-feiras 
do cada semana, e se forem 
sanctificados nos immediatos 
se não forem também san
ctificados ou feriados, por 
dez horas da manhã no Tri
bunal Judicial, sitonoCam- 
da Feira d’esta comarca.

Villa Verde 1 dc Maio de 
1888.

í rem editos de 30 dias 
! citando todos os credo
res herdeiros e legatá
rios incertos, para fal
larem até final a todos 
os termos do inventario 
ot phanologico a quê se 
procede por obito de 
José Antonio Antunes 
morador que foi no Jo
gar da Martinga fregue
zia d’Abuim, sem pre
juízo de seu regular an
damento.

Villa Verde 5 de maio de 
1888.

Verifiquei a exactidão

Editos de 30 dias

t> i • • i r • responsabilidade pelas bagagens que sejam apresentadas pelos seus 
I elo JUIZO de direito donos para a respectiva verificação nas alfandegas portugueza e hes- 

da comarca de Villa i panhola. 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.° officio cor
rem 
citando quaesquer cre
dores, herdeiros e le<ra- i De Barca d'Alva ás estações seguintes 
larios incertos, evem as- i 
sim o viuvo Francisco i 
José d’Araújo ausente | 
em parle incerta no im- j

j perio do Brazil para fal- '

I reito ao transporte gratuito de 30 kilogramnias de bagagem; os ex- 
I cedentes d’este peso serão laxados pelas tarifas geras de cada linha 

do Irajecto.
6 •—As administrações dos Caminhos de ferro declinam toda a

Das estações seguintes a Barcelona 
e volta l.»c. 2.®c. 3.*c.

Porto . 25:990 19:600 12:870 
Braga . 26:700 20:150 13:260 
Vianna. 27:230 20:660 13:560 
Caminha 27:660 20:900 13:800 
Valença 28:140 21:270 14:060 
Peuafiel. 25:260 19:030 12:460 
Regoa . 24:040 18:080 11:790 

. 23:340 17:540 11:400

Bilhetes simples
Das estações seguintes a Barcelona 

1.* c. 2,® ç. 3.® c.
Porto. . 18:210 13:730 9:020 
Braga. . 18:700 14:110 9:290 
Vianna . 19:080 14:400 9:500 
Caminha. 19:380 14:640 9:670 
Valença . 19:710 14:900 9:850 
Penaliel . 17:700 13:330 8:730 
Regoa. . 16:840 12:670 8:270 

. 16:350 12:290 7 990

7.“—Os passageiros que á IDA se munirem de bilhete simples,no 
REGRESSO poderão comprar em Barcelona bilhete para Barca d‘Ál- 
va. pelos preços reduzidos indicados no quadro abaixo, e d'esta esta- 

Pílifnç do 30 di i< i fã0 á d" seu dfislino- ulilisar-se dos bilhetes também a preços redu- CU1LU3 ue ov '.lias . nn mA.mn. ,llia,irn.

zem-se nos immediatos não I moradora que foi na fre- i 
send > também sanctificados Ja d’AthaeSj spm | 
ou tei iados. ° . iVilla Verde 4 de maio prejuízo de seu regular 

de 1888.
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ESLIBELOTTO DE MERCEARIA O DECAMERON BIBLIOTHECA DO CURA A, DLDEIA

2//, Rua do Almada. 2/7—PortoCollecção completa dos famososDE

MANOEL JOAQUM ANTUNES
EM V1LLA VERDE

Condições da assignatura para as provindas

LitterariaTypi 
da, 217 —P<

Bibliotheca Universal
ooANTIGA E MODERNA

Sob a direcção de Fernandes Costa
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OS ANTROS DE PARIS Nossa Senhora de Paris
por Victor Hugo
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Ultima producção de
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reis cada volume brochado 
de 128 paginas.
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Romance histórico illustrado 
om 200 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Huques. Esta obra é dis
tribuída «tu fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, págos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitain assignaturas acompa
nhadas da imporlancra de 5 fas
cículos adiantados.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
>o e graphica, editora, 211, rua do Alma- 
'orto.
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Toda a correspondecia dever 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 1,“ 6 Porto.

OS AMORES 00 ASSASSINO
por M. Jogand

Edição ornada com magnifi
cas gravuras e excellentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brinde 
a todos os assignantes no fim 
da obra—Um Album da Bala- 
ha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo — 10 r<-is=Gravura 
—10 reis=Folha de 8 paginas 
— 10 reis. Sana em cadernetas 
semanaes de 4 folhão e uma es
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias do reino.
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0 romance «A Mariyr» constar 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos em fasciculos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem roais dq 10 nem menos 
de 8 fasciculos.

Para as provincias, os fasciculos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaluras que 
venham acompanhadas da ircpor- 
tancia de 5 fasciculos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em 
o 1.° fascículo. Enviam-; 
tos quem nos pedir.

B c*.
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de Joo Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualrnenle em 
scena nos theatros Baquei e D. Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.
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0 Decamaron s- hirá em cad«*r- 
bphidas hrannas íIp fnílíw as nf‘,ns d* l’"*"1"8 focmMo 18
Deotaas Drancas ae locias as ;ezils typ0 ek.-vir.compl-iamen-

as fabricas e va- | te novo, impresso em bom pa-
■ ■ • ' pel. Cada caderneta é acompa

nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em separads. al- 
lusiva aos episódios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha urna caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
csstando cada volume brohado 
309 reis.

Os srs. assignantes receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e sem segmento d<> preço, um 
jornal illustrado « leitura agra- 
davel, com 8 paginas

A pessoa que se responsa- 
hilisar pelo pagamento de 10 
assignaluras. tem direito a um 
exemplar grátis

Recebem-se assignaluras em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro, 210, 2°. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

Tem Á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’urna casa d’esta ordem, j 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as jezHS lJpo rk..vir,C(1(l ,,|..lilln,n. 
qualidades. Tabacos de todas ’ 
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Está cm distribuição o primeiro fascículo d’este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'csta esplendida obra ao» 
ma dores dos bons livros.

5 3 ® 
■ cx. 
o

o “'•õ:

*3 o ’ 2. r
® 2 &-

- “ 2-^ ®

2. iíH
- “—* B — » rfc

3

Publica-se nos dias 3 e 18 de 
cada cuez.

Collecção de obras primas 
litterarias e scientificas dos me
lhores auctores de iodos ..s tem
pos e de todos os paizes, ver
sando sobre historia, philoso- 
pbia, política, lheatro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
teratura, sciencia, etc., acom
panhando cada obia um breve 
rsludo biographico o critico de 
seu auetor.

Volumes publicados : — Va 
gem á roda do meu quar
to, por Xavior de Maislre, e 
no podo - o Bacharel de Sa
lamanca. por Lesage.

Assigna-se na casa editora 
David Corazzi, !>() a 52,’ tua da 
Atalaya,—Lisboa.

Fi

Romance em 5 volumes, il
lustrado com 15 chromo-lyln- 
graphias, aguarelladas por Ma
noel de Macedo c executa das 
na lytogrophia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis 
«ada chromo — 20 reis cada 
cap» habilmente colorida.

Etn Lisboa, 60 reis por se. 
mana, pagos no acto da entre
ga.—Na província, 120 róis, da 
duns em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-»e na casa editora 
David Corazzi, rua da Atalaya, 
42, Lisboa.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um^ti mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este mod 10 assigna t ue não houve extravio.

Quem angariar 10 assigna uras receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todasJas 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissâo vantajosissima. Re
cebe propostas n'este sentido.
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